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ASSIOlUTUU 

POR "'FI. 
500 as. 
600 FÓRA DA CAPITAL. 

o autClgrllphos que DOS forem rellwttid:>, 010 

serJo dl Nlvidos. elUbora deixem de ser Vubhcados. 

PAGAMBNTO ADUNTADO 

.g. 
Endereçar toda a ｣ｯｲｲｾｰｯｮ､ｾｯ｣Ｎｦｴ＠ á rua do JoM 

Pinto n . 32, convenientemente legalisada. 

Rogamo aos 5rs. assigoantos em atrazo o ob fi 

quio cle ol.erem o compromisso ､ｾ＠ uas as"ignatu
ras, eVltandu a sim a suspo; n.ão da entrega d'e.ta fo
I hll. 

. s ｡ｾ Ｎｩ ｧ ｮ｡ｴｵｲ｡ｳ＠ p,.dem principi ar em qualquer dia, 
ｄｬｾｓ＠ term inam sempre com o fim do mez. 

A MATRACA 

DE TERRO, 20 de Juuhe, de 1 85. 

E' urdadeiramente Jl'pluraVl'l () ｾｳｴ｡､ｯ＠ de pas
ｭ｡｣ ｾＱｬ＠ a em que " Ive a lmpr!lnsa d'e ta capltJI. 

EstaCado, como os .::aminhuir(\8 que de loos es 
terrd ' veem, os nossos ClJlll'gas, suarentos e chapu, 
COllservam-se n'uma apathia q'Je desmente cubal
mente os seus promllttedores rrogrammas, que jà lã 

SBOKING ! ... 

EII. - catita e gamsllho: 
MlDha .. nhora, VOlluDcia ... 
E ella: 

_ T&nba pilciencia, 
mas par para e.ta jil tenho. 

E elle: PanlÓe, porém, 
_ Vossencia .. N,\o me confunda ... 
E ella: E, tou p'rl\ segunda 
COlO prolJletliJa Iam bem. 

_ M ,s nllo se trata de dança, 
d,t olle, Ilmeio turlMd .. ; 
e aos olh"g que alia lhe Iduça 
fica branco e atrapalhado 

_ ａＧ ｾ＠ eti4:1etas DitO falto, 
_ 'luero Ir-me embora ... 

--- Pacienci8 .. . 
ｱｵｾ＠ tenho com a sua auzcucia 1 

Ma' iJ qU A (\ meu chapeo alto 
･ｾｴ Ｎ Ｑ＠ Jeba,xo .. . de Vossqncia! 

OSCAR ｐｅｄｅｒｎｅｉ｜ｕｾ＠

Pelo Telephone 

A' excerção de um ou outro coll ega, que torca a - Trilin! TI ilin ! Tl'ilin! 
peitoa anta causa que ｡｢ｲ｡ ｾ ｯｵＬ＠ rl eC"ndellrlu "s dlrei- -cAII, w» ! 

vao. 

t \l8 do P '0, proCllgdndo os desma nd "s do poller,lIs -Viu a .Voz do Povo. cle ､ｯＺｮ ｩ ｮｾｯＧ＠
mais atlram-,e a tran<crlpçiio com o Curllr d"s con'os Ｍｾ｡ｯ＠ me Calla n' isso; aquillo ate faz mal a barriS' 
e falma lo ,e v illl impingilltlo ao ｬ･ｩｴｯｲＭｶｩ｣ｴｩｭ｡｣ｯｵｾ｡ｳ＠ da gen te ... Ah I Ah I Ah I 
j aedlças e de que 1111111 0 gentd está fal' ta d!! ssbtl r . 1 ---Dizem que os as,;ignantes vrto fazer uma mni-

Ao lado dos inutels colloca-se, 0<1 primeiro plallo, ' res taçã •• a pau ali ｳｾｵ＠ ｲ ･ｾ｡｣ ｴｾｲ＠
o .Pachyderme. da rua da Trindade, j" rnal Sem - 'ão sal; eu ca por nllm rl·)- me. 
ｩ､ｾ｡Ｌ＠ em red:'cçll.o, S"lD co u_a alguma q"e .nMeç' o 
dinheirl',que ｩｮ､･ ｶｬ ､｡ｭ ｾ ｬｬｴ ･＠ lhe pagam u li a' igoa ·, t,·s. 

E' um pobre que vive de "smulas e que ,e ' curra 
por quae. quer mil reis. 

A' pllblicaçao do expediente da presidencia é 
uma prova. 

A .Regeneração», essa tornou-so um meio dll e,
p"culação como outro q\l alq uer . 

ｾｉｩ＠ só se sün-e o Ａｮｴ ･ ｲ･ｾＮ ･ ［＠ toma-se como capa a 
pol.hca, e, á sombra d ella, ｣ ｯ ｭｭ ･ ｴｴ･Ｍｳｾ＠ mUi ta cou,a 
fela,que chega mesm" a pedir policia correccional. 

E .. . cainsl de uite» 
TrISte papel representa a fil ha de Guttemberg na 

nossa t!lr r a ! 
E' uma prostituta que se vende a quem mais 

da . 
E ｾ＠ povo ne a tu rando os papd eJos e pa" ando o 

que mais é. o , 

Ｕｾｳ Ｎ＠ joroal i' tas, comp"netrao-nos dl vossa mis
çlI'\; Ｌ ｮ｣ ｾ ｬ｣｡ｳｬ ･ ｳ Ｍｶ ｯｳ＠ Ｎ ､･ｲ･ ｮ ｾ ｯｲ･ｳ＠ dos direitos d 
\,0\(\0. ; VOIS bem, tomae um .. posição e sahi da ｰ｡ｳｾ＠
macei r .. . 

Collocae-vol na allura da vossa mis lo e cum· 
pri o vosso deve r . 

x 
-Trilin 1 Trilio I Trilin I 
-Prurn ptu I 
--·Saoe? o Dr . Chaves mandou aorganisaçãO piA 

a 4 Vrz do Povo .... 
-Sim? do.! modo que o Cclusa vaa 6cur bem ,.,,·vido:1 

porque, segundo me rlizam. alie, lIem pur ISSO .. · 
ＭＭﾷｔ ｾ ｶ ･＠ a p"chorra dd ler o ar tigo , obrd a 

tie ferro ? 
---M.gni fi eo ! 

x 
-- ·Tril in ! Trilin ! Trili n 
---Cá estou. 
- ·-0 homem ria «Avó. esta doudo . 
---Porque ? 

. ·--Convid"u o cosmheiro par,1 ir a córta 
Impel'ador • sua 8ssignatura para o orgão ! 

---E o mestre .Cooko não desmaiuu 1 
---Não; queimou 0 3 biCes. 
---P obres freguczes! 

ｰ｡ｾｩｲ＠
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Matroea 

___ Trdio! T,.ilin I Trilin 1 
---O que ｭｵｩｾ＠ é, 
__ -Grande IlIcuudio nll caixa d'agu. 1 
___ Sim I I 

--Sim, Dianna, tpns rallo; I"" a ｾｲ､｡＠ ｮｯｾ＠ v .. m ,lo 
ｾｳｴｲ｡ｮｧ･ｩｲｯ＠ e o cambio .•. 

--Til, tá, til, 8en'pre o cambio a Aervir-Ibe de ｴＱ･ｾﾭ
culpa; po:a eu quero um vestido de • .;da, enfeitado 

---A .Voz do Pv\·o» atirou umd bioha 
b.hia .. , 

oa oo"a cem cambio. 
-:Lo"1umha I i,so que pelles é impossivel, jamais 

se VlO ex.gencill igual; deixo te ,\'e""9 tontice-o __ E pegou fogo 1 
___ 1'< t\O I sal'ecou os miolos do redaclor da _ Vuz do --Pois .im, parã, quero tlAmbem 'lu9 • ·ja ,i<I,'rnado 

com tuntice., deve ficar um ve,tido _chic» e não ap"
rpcerá .00 8ala.o, outrajuven, que n" trajar, se igua
le COlUlgO, 

povo. I 
___ Oh I 

___ Trillu I Trllin I Tniin I 
___ \1ai< 810da ? 
---SlIn I -A Voz do Povo.é uma alavanca contra o 

pu,ler mooarchico; o ｉｬｮｾ･ｲ｡､ｯｲ＠ quaa,lo .oube d'ls.o 
deu um espirro e o Saraiva peJiu demissào. 

Chegou o dia da Cesta, li ca" da b.ronpZl rpg.lrgi
ta de convidadu., e Di.ooa e .eu pae, la, estào pleus
men te ｾ｡ｰｴｬｬＬｦ･ｩ＠ to •. 

Emquanto se banqu p teavam,lIm banqueiro fez uma 
transaçAo e o camuio subio. 

---Br rr I 
No baile. Vianna notou que todas do seu sexo a 

olhavam sorrindo e murmurando, e os cavalh.,rrs 
tinham os 011"" fiel_nos em seu. peso 

Ella enrub ·ceu e volveu vagarosamen te os ｯｬｬｾｳ＠
par,lo ponto que era alvII. 

Dianlla, ret lrou-Ie, para actlJilette» e convidou seu 
papá à til r embora. 

O velho acepdeu e retiraram-s •. o vestido de Dianna Com a subida <!o c .. mblo, o ye,t ,,!o de O;anna tam
uem subira e Ibe e.Iava :ou to curto . 

. -Era tempo as Alvorada. do poeta Carlus de F.
ria, estavão ｡ｮｮｵｮ｣ｩ｡ ＬｬｯｾＮ＠Conhecem Oianna ! ... Não l pois é uma falta imper

dotlva\. 
Vianna é uma joven baIla e ｣｡ｰｲｩ｣ｨｯｾ｡ ［＠ o .ell pa-

pá e o martyr das suas exi5encias. sHmpre que elb ｳ ｾ＠
pl'ppara para uma div ersã" qualque r e ainda mais. 
quando é para imitar T.rps:chore 

A sua Ａｬｉｾｭ￣ｩ＠ já não ｾｸｩｳ ｴ･Ｎ＠ ｖｏｾｉｕＬ＠ dizem, aos al tos 
lares de ｏ･ｵｾＬ＠ IA está sp.ntaua á ｳｾ ｵ ｳ＠ peso ｲＨＩ ｾ｡ ｮ Ｌ ｬｵＭ ｉ ｨ ｾ＠
por sua Oianna ｰ｡ｲｾ＠ que o seu papillhe satlsf.çd 10-
das as ,ontade., 

Nas suas adorações diz semrre ao ｓ･ｾｨｯｲＺ＠ velllu 
por miuna lJianna para que seja feliz div ertindo-se 
na terra e se;a como eu fui . 

Pobre mulher! pedia bem, ella fora sempre inimi-
ga d .. s bconomla. do marido. 

A baroneza ,Ie Tick-Bum prpparava a ｣｡ｾ｡＠ parti 
o[erecer um ｢｡ｮｱｵ･ｴｾ＠ a soci .. ,lade, seguindo-so uma 
brilbante soi rêe. 

Festejava ｡ｾｵ･ｬｬ｡＠ fidalga, como h" ci nco annos 
ras,a,lo'" as suas -inte e ､ｵｾｳ＠ ｰ ｮ ｭ｡ｶ Ｂ ｲ｡ｾＮ＠

Dianna, recebera o convicte e logo poz o papá pm 
admll'avel actlvidade. 

ｃｾｬｉ ｴ･ｮ｡ｲ･ｳ＠ de amostras de fazeo rlas estão diante ､ ｾ＠
Dianlla, que não sabe qu e,1 ｲｬＧ･ｬＱ｡ｾ＠ I.le agrada mais; 
examllla-a", lorna a examinai-as e compara-as, 
afiual dIZ com voz sooóra--qu eru esta. 

O papá d'ella olha para os algarismo marcados nll 
CHtno, onde esta\'ão pre'.s as amostras, e com duçu · 
ra murn, urã(): -- esta é cara. 

Tres pancJdillh •• , bat"a Dianna no assoaI h·) .! , 
pa vimento su perior, com o p zinho, toda nervosa e 
e res eu i,la por ver-so c,,"1rariada, tl ropetd com voz 
maIS for:e:--quero esla I 

--E' mUito cara filha, escolhe outra. 
--Qu ero e. t,} ! l"Apetio ainda ella . 
--Ma' que queres tu. o cambio esta b,lixo e isto 

vae-me custar muito caro. 
--Ora, c Irnbio .. camb o, e que me importa isso, se 

a. qllero um I'e,tido de seda ｾ＠

H. 

Theatro 

'c)1ineir"s el. De.graça., ei. o titulo cle uma linela 
peça litteraria., producção de QUllltl no Bocayuva. e 
escolhida pela dl!;lIa S. V. P. _Alv,lro ｴ｜ｾ＠ Carvdlh'l. 
para a sua ＢＮｴｲ￩ｾＮ＠

Com o conVlcte qu P , amavplmente nos di r ijio a di-
r,'ctoria ddquella soclPdade, \Ív"mos "cca"lào de ve r 
o ､･ｳ･ｭｰｾｮｨｯ＠ d:> dram ... 

Quo fO I uom, que agradou ｢ｬｾｴ＠ lote. ｦｬｩｺｾ Ｇ ｮ＠ -ú to,!')! 
qu,', lá . e.tiveram ｰ｡ｾｳ｡ｮＡｯ＠ ｾｧｲＢｲｬ｡ｶ･ｬｬｬｬ･ｮｴ･＠ alt;u 
mas ｨｯｲ｡ ｾ Ｎ＠

Para 1\ _Alvaro de Carvalho» damos umol po :ç'o de 
palmas. 

Gréve 
Os aguadeiros fizeram Ｎｧｲｾｶ･＠ •. 
'Ao ha ruas por onrl e ｰ ＬＩｳｾａｉＩ＠ passar Cllrn SeUS ｶｾｨｩﾭ

cu los, porque, as que eXistem, só serrem vara os 
• Edis. pas-arem por ellas. 

ｄ･ｾｴ･ｳ＠ exemplos é que, precizamos e mais forte'. 
mais forte. ainda, 

IMP. NA Typ. E LITII()GRIPIIIA IIE ａｌｅＺｈｾｄｒｅ＠ ｾｉＬｒﾭ

OARIDA. C .. ricntui!"i8tn .-JoAQUIM ｍａｒｇ Ｎ ｾｒｉｄ＠ L 

1 RUA DE JOÃO PlNTO N. 32 
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